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RESUMO
As plantas medicinais e seus benefícios são conhecidos e utilizados há muito tempo através de
tradições, seus princípios ativos auxiliam na cura e tratamento de algumas doenças, dessa forma,
tornou-se necessário o estudo da eficácia do uso além dos resultados para cada tratamento,
visando uma melhor utilização e evitando problemas devido a falta de conhecimento das
espécies. A principal ferramenta que facilita o resgate de tradições, são as mídias sociais,
facilitando o contato de diversas pessoas pelo mundo, disponibilizando receitas passadas de
geração em geração, como também o uso de plantas medicinais para o tratamento de doenças.
Visando contribuir com o resgate do conhecimento e uso de plantas medicinais, este projeto tem
como objetivo utilizar as mídias sociais como ferramenta de apoio, tentando alcançar um grande
público, para que assim, informações com embasamento científico sejam distribuídas à
população de maneira rápida e segura. Para atingir o objetivo esperado utilizou-se a plataforma
Instagram® para divulgação, na produção de conteúdos o Canva, Snapseed e CapCut e como
embasamento teórico, o ebook “conversando sobre plantas medicinais” do departamento de
ciências farmacêuticas da UFPB. Como resultado, atingiu-se 910 seguidores, além de um
alcance médio de 432,92 contas por publicação, no total de 38 postagens no feed, sendo o
melhor resultado um vídeo que atingiu 1.413 visualizações, além das 83 postagens no story. Em
retrospecto, antes do início do projeto, a melhor visualização foi de 627 e a quantidade de
seguidores era de 694.
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